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RESUMO 
O presente estudo teve como objetivo realizar uma análise através de levantamento bibliográfico quanto 
aos efeitos da manipulação articular de alta velocidade e baixa amplitude realizada na região vertebral. 
Utilizada na osteopatia e na quiropraxia as técnicas de manipulação vertebral vêm sendo amplamente 
empregadas na pratica clínica, por apresentar resultados satisfatórios no tratamento de patologias e 
melhoras funcionais. Nas últimas décadas tem se tornado alvo de estudos que buscam respaldar 
cientificamente a utilização das técnicas, devido os resultados apresentados nos tratamentos. As 
manipulações tem sido empregadas na pratica clinica como potencialmente capazes de gerar 
respostas autonômicas, como a excitação ou supressão do sistema nervoso autônomo, sendo capaz 
de influenciar sobre a funcionalidade de sistemas, podendo causar alterações na frequência cardíaca, 
pressão arterial, entre outros, além de apresentar melhora em muitas desordens musculoesqueléticas. 
Durante a pesquisa foi realizada uma revisão de literatura de trabalhos que avaliaram os efeitos 
apresentados com técnicas de manipulação vertebral de alta velocidade e baixa amplitude.  Através do 
levantamento bibliográfico foram apresentados resultados favoráveis a utilização de tais técnicas com 
o objetivo de regular o funcionamento do sistema nervoso autônomo. No entanto os mecanismos 
fisiológicos pelo qual ocorrem tais efeitos ainda não foram totalmente elucidados. Portanto apresenta-
se a necessidade de desenvolvimento de mais estudos visando melhor qualidade metodológica para 
melhor compreensão dos mecanismos. 
 
PALAVRAS-CHAVE: manipulação espinhal; terapia manual; alta velocidade e baixa amplitude; 
quiropraxia. 

 
 
1 INTRODUÇÃO 

 

A utilização de técnicas de terapia manual (TM) acompanha a fisioterapia 

desde de seus primórdios, e engloba técnicas manuais de mobilização e manipulação 

articular, liberação miofascial, mobilização neural entre outras, para avaliação e 

tratamento de patologias de origem neuro-musculo-esquelética. Embora todas 

possuam relevância na pratica clínica, as técnicas de manipulação são as que mais 

estão presentes nas pesquisas em busca de evidências cientificas para basear sua 

pratica clínica (RAUSCHKOLB, 2016). 

Considerada como tratamentos complementar e alternativo, as técnicas de 
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manipulação articular atuam de forma não invasiva e não farmacológica nos 

tratamentos de disfunções associadas a patologias (BARREIRA, 2015). 

A aplicação de manipulação articular pela terapia manual, são realizados 

através de movimentos passivos, contidos nos planos cardinais cinésiologicos, 

portanto movimentos fisiológicos. A manipulação é realizada partir de um movimento 

rápido e curto (RAUSCHKOLB, 2016). 

Os resultados obtidos com a utilização das técnicas, são relatados os efeitos 

neurofisiológicos como a hipoalgesia, a inibição de espasmos musculares, além de 

repercussões sobre o sistema nervoso autônomo (RAUSCHKOLB, 2016). 

Existem pesquisas relacionadas aos efeitos da TM sobre o SNA, demonstrado 

como resultados a capacidade de suprimir ou excitar respostas autonômicas, 

relacionadas a marcadores cardíacos e respiratórios, através da avaliação da 

variabilidade da frequência cardíaca (VFC), pressão arterial (PA),  frequência 

respiratória (FR), e da resposta vasomotora (BARREIRA, 2015; CURI; ALVES; SILVA, 

2018). 

A literatura apresenta diferentes teorias para explicar os efeitos terapia 

manual sobre o sistema nervoso autônomo. Alguns autores relacionam esses efeitos 

com sobre carga mecânica, muita das vezes relacionas a coluna vertebral, podem 

influenciar o funcionamento de terminações nervosas, podendo afetar a integração 

neuronal (BORGES, 2018). Portanto, esta pesquisa tem a finalidade de realizar uma 

análise sobre os efeitos das manipulações efetuadas em diferentes regiões da coluna 

vertebral. 

 

2 OBJETIVOS 

 

O Objetivo deste estudo é analisar através de levantamento bibliográfico, os 

efeitos e benefícios terapêuticos resultantes de manipulações articulares de alta 

velocidade e baixa amplitude realizados na coluna vertebral. 

 

3 MATERIAL E MÉTODOS 

 

Na elaboração do presente trabalho foi realizado um levantamento 

bibliográfico de artigos e trabalhos científicos, cujo as abordagens tiveram como 

objetivo avaliar diferentes efeitos apresentados pelas técnicas de manipulação 
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articular de alta velocidade e baixa amplitude (AVBA) sobre a coluna vertebral. Dos 

artigos preliminarmente selecionados foram excluídos trabalhos que não 

apresentarem uma metodologia clara, ou não especificaram qual região foi objeto de 

estudo. Todos os artigos selecionados foram publicados a partir do ano de 2015, 

sendo excluídas publicações anteriores a 2015. Foram selecionados um total de 9 

artigos para análise. Foram realizadas pesquisas nos bancos de dados PubMed, 

Scielo, Lilacs e Google Scholar. 

 

4 MANIPULAÇÃO ARTICULAR 

 

A manipulação articular é realizada através de um movimento de alta 

velocidade e baixa amplitude (AVBA), sendo realizado comumente no final da 

amplitude de movimento (ADM) articular, sem ultrapassar seus limites anatômicos. A 

manipulação de AVBA consiste em realizar um estimulo mecânico nos tecidos que 

rodeiam uma vertebra, sendo necessários o controle de parâmetros como velocidade, 

magnitude e direção do impulso. Comumente ocorre a cavitação, caracterizado como 

um som de estalo na região manipulada (RAUSCHKOLB, 2016). 

A manipulação articular realizada nas articulações vertebrais tem sido usadas 

para os mais diversos fins, como o tratamento de desordens viscerais, lombalgias, 

cervicalgias, cefaleias entre outras, além de ser considerada capaz de influenciar a 

funcionalidade do SNA, sendo capaz de alterar variáveis autonômicas como a 

variabilidade da frequência cardíaca (VFC), pressão arterial (PA), condutância da pele 

(BORGES, 2017). 

Vários efeitos neurofisiológicos foram descritos como resultantes da 

manipulação vertebral, como diminuição de atividades eletromiográficas, aumento de 

contração isométrica, aumento de força muscular, diminuição da inibição muscular, 

prevenção de fadiga muscular, além de diminuição de pró-inflamatórios e sensação 

de dor. Apesar dos resultados na apresentados pratica clínica e das evidências a 

respeito dos efeitos e benefícios da manipulação articular vertebral os mecanismos 

fisiológicos pelos quais ocorrem ainda não totalmente claros (BORGES, 2017). 

Diferentes teorias buscam explicar os mecanismos que geram os efeitos da 

manipulação vertebral. Uma das teorias mais se baseia nos mecanismos 

neurofisiológicos que ocorrem com a manipulação vertebral que diz respeitos as 

mudanças anatômicas, fisiológicas e biomecânicas que podem afetar o sistema 
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nervoso. Em decorrência das mudanças que ocorrem nos segmentos vertebrais 

ocorre uma sobrecarga de informação que podem alterar o fluxo de sinais sensoriais 

relacionados aos tecidos paravertebrais (PICKAR, 2002). 

 

4.1 Efeitos da Manipulação Vertebral  

Dentre os nove artigos selecionados, cinco avaliaram os efeitos a 

manipulação de AVBA sobre a coluna torácica em variáveis como, amplitude de 

movimento da articulação do ombro, limiar de dor por pressão, cinemática e atividade 

muscular da articulação do ombro e funcionalidade neurodinâmica de membro 

superior e inferior (HARTSTEIN et al., 2018; HAIK; SEDÍN; CAMARGO, 2016; 

KARDOUNI et al., 2015; MICHENER et al., 2015). Dois avaliaram os efeitos obtidos 

após a manipulação de AVBA na região cervical, sobre a PA, a VFC, a percepção 

dolorosa e influência sobre o SNA (GOERTZ et al., 2016; WIN et al., 2015). E dois 

artigos realizaram protocolos combinados de técnicas um artigo avaliou os efeitos da 

manipulação de AVBA realizada na região lombar associado à manipulação torácica 

sobre a melhora da dor e funcionalidade em pacientes com lombalgia. E outro estudo 

associou manipulações torácicas e cervicais e avaliou variáveis de VFC (CASTRO-

SÁNCHEZ et al., 2016; BARREIRA, 2015). 

Michener et al. (2015) verificou a eficácia da manipulação vertebral aplicada 

na região da coluna torácica baixa, média e alta, em pacientes diagnosticados com 

síndrome do impacto subacromial. Foram selecionados 56 indivíduos divididos em 

dois grupos, um submetido a uma técnica simulada (SHAM) e outro submetido as 

manipulações torácicas. Foram mensurados os valores de amplitude de movimento 

na flexão e na rotação interna de ombro.  Porém após os protocolos aplicados não 

foram verificadas diferenças significativas entres as técnicas para os parâmetros de 

ADM, concluído que a manipulação não foi mais efetiva que uma técnica simulada. 

Kardouni et al. (2015) avaliou a resposta imediata a dor em pacientes com 

síndrome do impacto subacromial, após manipulação vertebral torácica, através de 

avaliação de limite de dor por pressão. Foram avaliados 45 indivíduos com síndrome 

do impacto subacromial divididos em dois grupos um submetido a uma técnica 

simulada (SHAM), e outro submetido a manipulação torácica. Foram mensurados os 

valores de limiar de dor por pressão pré e pós aplicação das técnicas. Porém, apesar 

das melhoras nos parâmetros avaliados não foram verificadas diferenças significativas 

entre os grupos. 
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Haik, Sedín e Camargo (2016) avaliou os efeitos da manipulação articular 

vertebral na região da coluna torácica, na dor, na função, na cinemática e atividade 

muscular escapular em indivíduos com síndrome do impacto no ombro. 61 indivíduos 

com idade de 18-60 anos foram divididos em dois grupos, um controle submetido a 

uma técnica simulada (SHAM) de manipulação, e outro submetido a uma manipulação 

efetiva da coluna torácica. Os indivíduos selecionados para avaliação precisavam 

preencher 3 dos 5 parâmetros de inclusão: teste para síndrome do impacto (Neer), 

teste de Hawkins e teste de Jobe, dor durante elevação de ombro e dor ou fraqueza 

para realizar rotação externa de ombro com resistência. Além de dor nos dermatomos 

de C5 – 6. Os indivíduos submetidos a manipulação AVBA apresentaram uma 

melhora na cinemática articular da escapula, porém os resultados relacionados a 

diminuição da dor, função, e atividade muscular não apresentaram diferenças 

significativas. 

Hartstein et al. (2018) mensuraram os limites neurodinâmicos de membro 

superior e membro inferior através de teste específicos para avaliação da 

neurodinamica, 48 indivíduos selecionados foram divididos em dois grupos e então 

foram realizados manipulação na região torácica ou mobilização vertebral torácica. 

Ambas as intervenções apresentaram resultados favoráveis na melhora da 

neurodinâmica, sendo ela mais efetiva no MMSS. Concluindo que a neurodinâmica 

melhorou independente da técnica aplicada. 

Winter (2015) avaliou os efeitos na manipulação torácica sobre a VFC a ADM 

cervical e limiar pressóricos de sensibilidade dolorosa (LPSD). Dezoito indivíduos que 

receberam dois tipos de intervenção em dois dias diferentes, um submetido a uma 

técnica simulada (SHAM) e outra a manipulação AVBA sobre a primeira vertebra 

torácica. Não foram verificadas diferenças significativas em nenhuma das variáveis 

avaliadas. 

Goertz et al. (2016) avaliaram os efeitos na manipulação vertebral realiza na 

região cervical alta, sobre a pressão arterial. Foram selecionados 51 participantes 

diagnosticados com estágio 1 de hipertensão. Foram divididos em dois grupos um 

submetido a uma técnica falsa e outra submetido a manipulação cervical. Os 

resultados obtidos não revelaram diferenças significativas entre a técnica simulada e 

a manipulação cervical. 

Win et al. (2015) avaliaram os efeitos da manipulação cervical realizadas na 



 

AEMS Rev. Conexão Eletrônica – Três Lagoas, MS - Volume 17 – Número 1 – Ano 2020. 

Ciências Biológicas e Ciências da Saúde B 460 

 
 

REVISTA

E LE T R Ô N IC A

região alta e baixa, sobre a pressão arterial e a variabilidade da frequência cardíaca e 

na percepção dolorosa cervical. Um total de 20 indivíduos foram separados em dois 

grupos onde um grupo recebeu uma manipulação em C1-C2 e o outro grupo em C6-

C7. OS resultados apresentaram uma resposta de ativação parassimpática na 

manipulação cervical alta, apresentando uma diminuição significativa da PA e uma 

maior atividade do sistema nervoso simpático para a manipulação em C6-C7. 

Castro-Sánchez et al. (2016) fizeram uma avaliação comparativa entre 

técnicas de manipulação da coluna vertebral e técnicas funcionais. Os 62 indivíduos 

foram divididos em 2 grupos onde um recebeu técnicas de manipulação vertebral na 

região L5-S1; L4-L5 e na região torácica, e o outro grupo foi submetido a técnicas 

funcionais de mobilização nas mesmas regiões. Os resultados apresentados não 

revelaram melhora significativa na dor lombar crônica, porem a técnica de 

manipulação AVBA demonstrou uma melhora na incapacidade dos indivíduos. 

Barreira (2015) avaliou os efeitos da manipulação vertebral sobre a função 

autonômica em 8 indivíduos do sexo masculino. Os individuos foram submetidos a 

dois dias de coleta onde em um dos dias foi realizado um protocolo de técnicas 

combinadas, manipulação cervical (C2 a C7) e torácica (T1 a T4) e outro dia uma 

simulação de técnica (SHAM). Foram avaliados os valores de VFC nos períodos pré 

e pós intervenção. Os resultados apresentaram um aumento significativo das variáveis 

de intervalos R-R, PT e LF para o grupo submetido a manipulação, o que sugere que 

a manipulação apresentou efeito de excitação do sistema nervoso simpático. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Apesar de sua ampla utilização na prática clínica as manipulações de AVBA 

os resultados apresentados nas pesquisas revisadas não demonstraram valores 

estaticamente satisfatórios que corroboram os resultados clínicos apresentados. 

Algumas pesquisas apresentaram resultados que levam a crer que os efeitos existam. 

O presente estudo ressalta a necessidade de mais pesquisas com maior 

padronização de protocolos para maior conclusão das respostas terapêuticas as 

manipulações vertebrais. Problemáticas encontradas nos estudos relacionadas a não 

avaliação funcional da região manipulada, o que pode levar a resultados insatisfatórios 

de benefícios, ou a utilização de indivíduos saudáveis que não apresentam nenhuma 

limitação funcional a nível vertebral. 
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